
Fundos de pensão  
públicos dos EUA 

Ativos  
sob gestão 

(US$ bi)

Liquidez  
(Ano fiscal 
de 2016)

Taxa de retorno 
esperada (ano 

fiscal 2016)

CalPERS $336,684 73.1% 7.5%
CalSTRS $216,193 68.5% 7.6%
New York State Common $201,263 93.7% 7.0%
New York City Retirement $189,794 N/A N/A
Florida SBA $167,900 85.4% 7.7%
Texas Teachers $146,326 79.7% 8.0%
New York State Teachers $115,637 94.2% 7.5%
State of Wisconsin Investment Board $109,960 N/A N/A
North Carolina Retirement $106,946 88.3% 7.3%
Washington State Investment Board $104,260 85.5% 7.7%
Ohio Public Employees $97,713 80.2% 7.5%
New Jersey Division of Investment $80,486 N/A N/A
Virginia Retirement System $79,238 73.3% 7.0%
Oregon Public Employees $77,495 78.7% 7.5%
Ohio Teachers $76,458 69.6% 7.8%
Michigan Retirement $75,550 61.4% 7.2%
Georgia Teachers $73,089 79.1% 7.5%
Minnesota State Board of Investment $72,672 72.6% 7.8%
Massachusetts PRIM $69,496 N/A N/A
Tennessee Consolidated $55,112 95.9% 7.5%
Los Angeles County $53,832 83.3% 7.5%
Pennsylvania Public Schools $52,891 81.2% 7.5%
Colorado PERA $51,476 58.1% 7.5%
Maryland State Retirement $50,297 72.7% 7.6%
Illinois Teachers $49,863 39.8% 7.5%
Missouri Public School $42,307 85.0% 7.8%
Illinois Municipal $39,811 88.9% 7.5%
Nevada Public Employees $39,721 74.1% 8.0%
Alabama Retirement $38,800 N/A N/A
South Carolina Public Employees $37,263 62.0% 7.5%

Fonte: Pensions&Investments

 

Ativos sob gestão e liquidez das grandes fundações
adotem instrumentos financeiros de proteção, 
em ambas as situações com uma necessária 
redução da exposição à renda variável; ou 
ainda explorar todas as possibilidades que se 
apresentem no mercado de capitais em busca 
de fontes de retorno que ainda não foram 
detectadas, o que pode incluir estratégias com 
ativos privados, tais como private equity, real 
estate, infraestrutura, ativos reais e de crédito.

 
Criatividade – Os diretores de investi-

mento dos fundos de pensão têm encontrado 
maneiras criativas de aumentar os retornos 
de suas carteiras, como reduzir o número de 
gestores terceirizados em uma mesma classe 
de ativo, e criar parcerias estratégicas com 
seus pares para alocar um montante maior 
de recursos com determinada asset que gere 
uma redução dos custos, falou o sócio e chefe 
da área responsável pelo atendimento aos 
planos de benefícios dos fundos de pensão 
públicos da consultoria de investimento Aon 
Hewitt, Michael Comstock.

Negociações agressivas das entidades pre-
videnciárias junto aos gestores em busca de 
redução das taxas de administração também 
tem se mostrado uma estratégia assertiva, 
disse Comstock. Segundo o especialista, há 
uma quantidade cada vez maior de gestores 
de recursos que têm reduzido as taxas cobra-
das ou que estão criando novos produtos nos 
quais só recebem taxas de performance quan-
do excedem o retorno médio do mercado.

O Calpers (California Public Employees’ 
Retirement System), fundo de pensão dos 
empregados públicos da Califórnia com 
US$ 361,6 bilhões em ativos sob gestão, tem 
sido apontado por especialistas como um 
exemplo de fundação que tem conseguido 
aumentar as chances de cumprir com suas 
taxas de retorno projetadas e ao mesmo tempo 
proteger e aprimorar seus níveis de liquidez.

Em dezembro os dirigentes do Calpers 
aprovaram uma nova estratégia de alocação 
de recursos para os próximos três anos a 
partir de 1° de julho, que prevê alterações 
na posição atual da entidade no mercado, 
mas sem que ocorra uma revisão completa 
de sua abordagem de investimento.

A exposição alvo em ações globais da 
fundação californiana aumentou de 46% 
para 50%; a renda fixa teve sua fatia elevada 
para 28% com a eliminação de uma carteira 
em separado de ativos indexados à inflação 

que representava 9% do total da carteira e 
com o aumento de 8 pontos percentuais na 
capacidade de recursos a serem absorvidas 
pela classe; o espaço para private equity 
permaneceu em 8%, enquanto os ativos 
reais seguiram com uma fatia de 13%; e a 
parte líquida do portfólio foi reduzida de 
4% para 1%.

De acordo com a equipe de investimentos 
do Calpers, a nova estratégia de alocação 
deve ser capaz de entregar a taxa de retorno 
assumida de 7% sem a necessidade de mo-
dificações na meta atuarial ou nas contribui-
ções dos empregados ou patrocinadores. O 

fundo da Califórnia estima que seu retorno 
anualizado nos próximos dez anos seja de 
6,1%, percentual que deve aumentar para 
8,3% no período de 11 a 60 anos à frente. O 
nível de financiamento da liquidez em junho 
de 2017 era de 68%.

Para manter a exposição alvo de 8% em 
private equity o Calpers decidiu aumentar 
seus co-investimentos e suas operações no 
mercado secundário. Os dirigentes da enti-
dade aprovaram um plano de mitigação de 
riscos, que entrará em vigor em 1° de julho 
de 2020, para reduzir a vulnerabilidade a 
uma eventual desaceleração do mercado. 
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